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Coleçã.o d e M onogmfias - N. " 513 

2 .a. ed içfio 

RIO GRANDE DO SUL 

ASPECTOS FtSI COS - Area: 3.097 /cm':; altitude da sede : 
· 153 m; tem1Jemturas em •C: máxi?na, 35; miníma, 4; pre

cipitação pluviométrica anual: 1.357 mm (1970). 

POPUL AÇÃO - 156.929 habitantes (Censo D ernográjíco d e 
1970); d ensidade d emográfica: 50,67 habitantes por quílô
me Iro quadmdo. 

~-SPECTOS ECONôM I COS - 331 estabelecimentos industriais 
(1 970) ; 2.494 comerciais (12 atacadistas, 2.430 varejistas, 52 
rnistos) e 979 d e prestaçã.o d e servi ços; 6.500 i móveis 
rurais ( I NCRA); 13 agências bancarias e 3 d e Caixas Eco 
nómicas ( 2 da federal e 1 da estadual ) . 

ASPECTOS CUL T URAIS - 236 unidacles escolares de ensino 
primá?"io comurn, 11 de ensino supletivo, 23 estabeleci 
m entos de ensino médio, 15 d e ensino superior, 28 cur 
sos diversos; 14 bibliotecas, 10 livrarias, 13 t ipografias, 
3 jornais, 5 estações rad iodifusoras, 1 telev i sora e 4 tor
res 'de TV, 3 cine1nas, 3 1nuseus, 10 associações culturais 
e 69 esportivo - recreativas. 

ASPECTOS URBANOS - 299 ruas , 11 avenidas, 10 pmças, 1 
PaT que, 33.022 prédios, 20.034 ligações elétTicas domicilia
res, 1.443 tocos 'ele iluminação JJública, 1 .200 apaTelhos 
telefónicos; 26 hot éis, 9 pensões, 42 Testaurantes, 595 
ba1·es e botequins. 

lcSS I ST f:NCIA MÉDI CA - 6 hospitais com 583 leitos, 5 pos
tos ele saúd e, 2 prontos-socorros, 2 centms ele puericul
tura; 171 médicos, 140 d entistas , 146 tannacêuticos, 130 
entenneims, no exeTcício da profissão; 25 fannacias e 
dTO!]aTias . 

!7 EiCULO S REGISTRADOS (na Prefeitura Municipal em 1970) 
- 5.467 automóveis e jipes, 278 ônibus, 1.356 carninhões, 
2.621 camionetas, 73 " pick -ups" ou fUT!}Ões, e 457 veícu los 
nã.o especificados. 

ORÇAME.'VTO MUNICI PAL P ARA 1971 (rnílh ões d e cmzeiros) 
- receita prevista : 10,4; renda tributária : 10,0 ; des
p esa fixada: 10,4. 

REPRESENTAÇÃO POLiTI CA - 12 vereadores. 
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ASPECTOS 
HISTóRICOS 

EM 1777, os reinos de Esp anha e Po r:u~al firmaram 
um convênio , que recebeu o nome d~ '::'ratado Pre
liminar de Restituições ReciprocaE, rleEtinado a 
demarca r os lim:tes entre as pcsse3s::ies de um e 
outro. Com este objetivo, uma comiEsãJ mista his
pano-portuguesa atingiu , em 1787 , c t~rr : tório que 
h oje constitui o Município de Santa M3.ria, confor
m e consta do D iario da Dcmarcacão d~ L imi tes da 
América Meridional, de autoria de JoEé de Salda
nha, astrónomo da com issão. 

Do acampament J, localizado n a 3 pro:ümidades 
da vila de Boca do Mont.e, a exped: çã::l demandou 
o forte espanh ol de Santa Tecla , ondE se bipartiu 
a comissão portuguesa, assumindo c. ehefia da 2a 
Subdivisão Dema rcadora. o Coronel Fran cisco João 
Róscio, que prosseguiu atÉ atingir Santo Ângelo, em 
terri tório das Missões 01ienta is. 

Em virtude, porf.m , d as contínurs jesintelig.§n 
cias h avidas co:!Y_ o comissário espanool, D. Diogo 
de Albear , os traba lhos de demarcaci'.. o for am inter
rompidos, retirando-se João Róscio d r:- Santo Ân
gelo e estabel e ·~endo acampamento. em 17'97, no 
arroio dos Ferreiros. no local onde ah1al mente se 
ergue a cidade. · 
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V i . ., t.a pa1·ci.al ãa Ci.da.d e 

Jl_pós a r e tiraja da Subdivisão, que a li p =rma 
neceL dm:an te q·Jatro anos. cinqüenta família s gua
ranis cor.stituíd2. 3 de índios civilizados, agriculto
res e o:;:Je :·ários , 1: rocedentes das Missões 0Tientais. 
insta .a ran-se na já florescente povoação, em local 
que r:•ode 3er id e:-~ ~ificado com a a tual rua Ipi;-an ga. 

Contando cem boa posição geográfica ent re os 
povoa.jos do alto sertão e a zon a litorânea.. com 
excel.:m ~eE pastag~ns e terras propicias a culturaE 
de cereai;; indi s;J"!n sávcis à vida, o povoado ra pi
damEnte prosperem e j á em 1812 era curato . sob a 
invocação de Sa:1-;a Maria da Boca do Monte . 

f . partir de ~ 828 , com a chegada do 28 ° Ba 
talhoc• de Estra n §eiros, cons tittüdo.o de a lemãzs as
salar.aC.oE pa r a a luta contra os ori en tais , .nten
sificcu-3e o pov:Jam ento da r egião . 

\ 'ária;; milita :·es, a pós a dissolução da tropa, 
ra di c:;.r arr.-se em Santa Maria , atr a indo colonos de 
São Leopoldo e ím ediaç:ões, iniciando-se o cicl.J ger 
mân~o re colcnlzação, que influiu gr andemen te 
para o d =senvolv .menta da comunida de . 

Em 1335, Sar..ta Maria apresen tava aspee-;os de 
progres.:;o e pras ;:>eridade; em toda a sua vasta. á rea 
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existiam mais de cem estabelecimentos pastoris. O 
povoado contava aproximadamente 2.300 habitan
tes, distribuídos por 160 casas r esiden ciais, e mais 
197 prédios disseminados por todo o território, per
fazendo um total de 357 h abitações . 

Em 16 de dezembro de 1857, Santa Maria en
contrava-se a tal ponto adiantada que o Governo 
lhe conferiu o predicamento de vila, ocorrendo a 
instalação do Município em 17 de maio de 1858. A 
6 de abril de 1876, adquiriu a vila foros de cidade. 

A população do Município participou de vários 
acontecimentos históricos n acionais, entre os quais 
a guerra contra Rosas, a do Paraguai e a Revolução 
Farroupilha, quando se travou em seu território ··. ' 
a batalha da Porteirinha. 

Santa Maria desfruta, atualmente , de excelente 
posição entre os municípios sul-rio-grandenses, gra
ças a sua posição geográfica e fatores econômicos 
que lhe asseguram condições especiais de desenvol
vimento e progresso. 

• Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado pela Lei provincial n .0 6, de 
17 de novembro de 1937. O Município, criou-o a 
Lei provincial n.0 400, de 16 de dezembro de 1857, 
sob denominação de Santa Maria da Boca do Mon
te, verificando-se a instalação a 17 de m aio dú 
ano seguinte. 

Pela Lei provincial n° 1.013, de 6 de abril de 
1876, recebeu a sede municipal foros de cidade. 

Chegou ao Censo de 1960 com os distritos de
Santa Maria, Arroio do Só, Boca do Monte, Camobi, 
Dilermando de Aguiar, Itaara, São Martinho e Sil
veira Martins. 

A Lei municipal n° 940 , de 8 de junho de 1961 , 
criou o distrito de Colônia Vacacaí, que teve sua 
toponímia a lterada para Santa Flora, em virtude 
da Lei n.0 1.037, de 27 de julho de 1962, e compõe, 
com ps distritos citados, o quadro municipal vi
gente. 

e Formação Judiciária 
A coMARCA fo i criada pela Lei provincial n ° 1.152, 
de 21 de maio de 1878, Atua~mente , é de 3.a en-
trância . · · · 

Possui 2 ·cartórios do Registro Civil o.a e 2.a 
zon as) ; os cartótios distritais do Registro Civil, nos 
distri tos de Dilermando de Aguiar , Camobi, Silvei
ra Martins, Arroio do Só, São Martinho, Boca do 
Monte e Itaara; o Cartório do Júri e Execuções 
Criminais, os da 1.a e 2.a escrivanias do Cível e do 
Crime; os cartórios do Registro Geral de Imóveis 
e Especial de Títulos e Documentos . Funcionam, 
ainda no Mtmicípio, a 3.a Auditoria Militar , a 2.a 
Auditoria da J ustiça Militar do Estado, e uma Jun
ta de Conciliação e Julgamento . 
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ASPECTOS 
FíSICOS 

SANTA MARIA ocupa área de 3.097 km' , delimitada 
pelos municípios de Júlio de Castilhos, Faxina! do 
Soturno, Restinga Seca, São Sepé, São Gabriel, Ca
cequi e São Pedro do Sul. 

A cidade é circundada em grande parte pelos 
contrafortes da Serra Geral, que leva aí o topô
nimo de serra de São Martinho, e tem como seu 
monte principal o Santo Antão. Os principais cur
sos de agua são o Vacacaí-lVIirim e o Ibicuí. Existe 
um extf!nso banhado, denominado Santa Catarina. 

Clima temperado, com ocorrências de geadas de 
maio a agosto. Registraram-se, em 1970, as seguintes 
temperaturas: média das máximas 35°C, e das mí
nimas 4°C. No mesmo ano, a precipitação pluvio
métrica totalizou 1.357 mm. 

O solo, de natureza a rgilosa, apresenta jazidas 
ca rboníferas, de grés, pedra calcária e granito. 

A 'ede municipal, edificada no sopé da serra 
de Sant a Maria , aos 29° 41' 25" de latitude Sul e 
53° 48 ' 42" de longitude W.Gr., fica a 153 m de al
t itude e dista 263 km da Capital do Estado. 

ASPECTOS 
DEfAOGRÁFICOS 

LocALIZADO na Micro-Região de Santa Maria , o Mu
nicípio, segundo o Censo Demográfico de 1870, 
ocupa o 3.0 lugar no Estado, em população: 

Porto Alegre . .... . . .. 903 175 

Pelo tas ........ . . 213 152 
Santa Maria 161 704 

Canoas .... . . . . . . . ' .. . .... 154 832 

O crescimento da população, segundo os três úl
ti mos censos, obedeceu à seguinte progressão: 

ANOS 

1950 

1960 

1970 

POPULAÇÃO 

83 001 

120 975 

161 704 

No decênio 1960-70 observou-se o incremento 
populacional de 33,7% sobr e o total apurado em 
1960 (120.975 habitantes). 
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POPULAÇÃO 
RECENSE A DA 
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60 
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A cidade passou de 78.682 h abitantes, n o cen so 
an terior, p ar a 120.667 em 1970, colocando-se em 4.c 
lugar n o Est ado , superada apen as por P or to Ale
gr e, P elotas e Canoas. 

A população residente, em todo o Município, 
elevava-se a 156.929 habitantes , sendo 76.018 homem 
e 80.911 mulheres. Nos centros urbanos , a populaçãc 
som ou 124.288 (120.657 n a cidade e 3.621 nas vilas) ; 
n as á reas rura is, 32 .641. Naqueles. verif icava-se 2. 
existência de 65.106 m ulheres, contra 59.1 82 homen s; 
j á n o cam po, os h omens supe ravam as mulh eres com 
16.836 con t ra 15.805. 

Con t aram-se 33.580 dom icílios (30.865 ocupados) . 
dos quais 24 .021 na cidade . 

* Movimento da População 
DE ACORDo com o car tório de Registro Civil , ocor 
reram , em 1970, 4.845 nascimen tos (79 natimortos) , 
sendo registrados a inda , 1.385 de an os anteriores . 
Verif icar am-se 1.433 óbitos (336 é:e men ores de 1 
ano ) . Os casam entos somaram 519. 
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ASPECTOS 
ECONôMICOS 

No MUNICÍPIO se cr uzam , dada sua posição geogr á
fica , as m ais importan tes rodovias estaduais . Assim , 
Santa Maria constitui centro económico de primei
ra grandeza, no mapa gaúcho . 

Nas proximidades dos principais núc leos de pro
dução e consumo do Estado, com seus problemas de 
luz, energia, água , comunicações e transportes so
lucionados ou em vias de solucão, Santa Maria dis
põe de ótimas condições para a industrialização. 

Estudos preliminares para a implantacão do 
Distrito Industria l já fcram rea lizados e a execução 
do proj eto global só depende de contrato. A muni
cipalidade oferece incentivos vá rios para a instala 
ç3. o de indústrias , tais como isenção tr ibutária, t er 
r enos, se rviços urbanos, entre outros . 

e Produção Industrial 
A PRODUÇÃo industri al, em 1970, subiu a CrS 53 ,1 
milhões. chegando o pessoal ocupado a 1.465 , nos 
331 est"-beleclmentos existentes. 

Aquela produção . embora diversificada, apresen
tou m aior destaque em r elação aos produtos a li
mentares, com 82,0 % do seu valor global. 

A tabela a seguir permite verificar a par ticipa 
ção de •2ada gênero no qu ad ro ger al: 

1\'" Gi\ I:CRO VALOR DA DE :eSTA- P)-:SSOAL PllODGÇi\0 
BELJ::cr- OC t..:PADO 
::11:8:\TOS DE 1970 

GE\lF.ROS Dg 
I:\JJCSTRIA 

Números 
% sôbre Em 31-12-1970 absolutos 

(C1·$ 1 OCO) o total 

Indústrias 
::l[inerais não metúlicos 5G 288 958 3,7 
::IIctnlúrgica . 23 58 GS;i 1,3 
::IIaterial de transporte G 30 252 0,5 
::IIadei;·a . . 38 103 055 2,0 
::llobiliário 23 127 6:31 3,1 
Cou ros c pel0s c produ-

tos similares ... " 12 11 9 Q 0 ,-
Produtos do perfum~ ria , 

sabões c velas. 3 G 398 0, 7 
Tb til 20 21 8 0,4 
Vostu:í rio, cal<;ado c ar-

tcfatos de tec idos . . 15 s ,~ 929 1,8 
Produtos alimenta1·es. 115 507 n ~ so 81 ,8 
Bcbidr.s . . H 58 't96 0,9 
Editorial c grúfica . 13 H 9 I 595 3,0 
Dii"Cl"&IS .. lO 17 109 0,2 
Outra< inclúslri;;s (lJ 6 6 217 0,4 

TOTAL GERAL . 331 1 465 53 14 2 100,0 

( 1) Incluem-se e 1n "ou tras indú s. tr ias ·· 1 estabe lecimento 
de mecât: ica. 1 de m aterial e lé trico e ele com unicações, 1 de 
química , 1 de produtos farmac&u t icos e m edicina is e 2 de 
extração de produtos minerais . 
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INDÚSTRIA 
Valor da produção - 1970 

I2IJ Produtos alimentares 

IIIJ Outras indústrias 

• Gado Abatido 
Os úLTIMos dados disponíveis sobre abate acusam , 
para 1969, 38.752 bovinos, 8.561 suínos e 19.924 ovi
nos, para a produção total de 10.356 toneladas, no 
valor de Cr$ 15,3 milhões. Coube o maior percentual 
à carne verde de bovino, com 86,0% corresponden 
tes a 7.920 toneladas. Os 14,0% restantes referiam
se a 15 produtos diversos . 

• Pecuária 
1-.s ATIVIDADES pecuárias se voltam principalmente 
1: ara a criação e engorda de bovinos, quer para o 
corte, quer para a produção de leite. A par dessas 
finalidades, também já se faz sentir, a de exporta
ção, represen tada, em 1970, por 12 .065 cabeças. 

As preferências dos criadores recaem n as raças 
charolesa, devon e abberdeen-angus. Os cuidados 
com a melhoria dos rebanhos det erminaram , no 
1-:1esmo ano, a importação de 3.469 cabeças. 

Em 1969 , a população pecuária se elevava a 
2'78.878 cabeças, avaliadas em CrS 49 ,8 milhões. Com 
t:unham os r ebanhos bovinos 179.228 cabeças, que 
correspondiam ao valor percentual de 90,8 . Os eqüi 
r_os eram calculados em 25.000 cabeças e os muares. 
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PECUÁRIA 
Principais rebanhos - 1969 

l'!liJ Bovinos 

EJ ov,nos 

D Suínos 

CJ Eqüinos 

!lilllll Ou tros 

em cerca de 500. Havia, a inda, 27.900 suínos, 46.000 
ovinos e 250 caprinos. 

A produção de leite atingiu a 5.600.000 li t ros , 
aproximadamente, num valor de Cr$ 2,0 milhões, 
a de manteiga a cerca de 8.500 kg e a de queijos 
a 11.000 kg, estimados em Cr$ 34,0 e Cr$ 27 ,5 mi
lhares, respectivamente. 

O oel e a cera de abelha forneceram 39 t, e 
a lã 87 t , no valor de Cr$ 99 ,7 e Cr$ 174,8 milhares , 
r espectivamente. 

Compunham o plantel avícola perto de 353.000 
cabeças, no valor de Cr$ 987,1 milhares, sendo a 
produção de ovos - 525 mil dúzias , avaliada em 
CrS 525,0 milhares . 

Funciona no Município a Inspetoria Vet eriná
ri a do Departamento de Produção Animal. 

Exposição-Feira - Realizou-se de 2 a 4 de outu
bro de 1971, no Parque de Exposições da Univer
sidade Federal, a IV Exposição-Feira Agropecuária 
de Santa Maria, sob os auspícios da Universidade 
Federal e contando com a colaboração da Associação 
Rural, d a Associação dos Criadores de Gado Charolês 
do Brasil e da Prefeitura Municipal. Foram expostos 
cerca de 1. 500 animais das raças charozesa, aber-
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D esfile d e gado Charolês 

ddeen-angus, heretord e polled heretord, schorthorn 
e polled schorthorn, Santa Gertrudes, gir, brahama 
tabapoã, holandesa, jersey e schwyz (bovinos) ; cor
riedale , ideal , romey march, merino, ham1JShire
down e karakul (ovinos) ; criola, inglesa e poneys 
sh etland (eqüinos) , além de vá rias r aças de coe
lhos e aves . O movimento de negócios superou a 
casa dos Cr$ 1,1 milhão. 

• Agricultura 
ENTRE as cultu ras agrícolas m ais representativas do 
Município figuram as de a rroz , mandioca, milh o e 
bata ta- inglesa. 

A área cultivada, em 1969, foi de 33.205 hecta
res e o valor global da produção subiu a Cr$ 18,6 
milhões. O arr oz, que no ano anterior se apresen
tava em p rimeiro lugar, conservou a m esm a colo
cação. 

Os números consignados n a tabela a seguir 
apon tam a participação de cada pr oduto : 

PRODUTOS AGRÍCOLAS 

Arroz .. 
Mandioca 
lv!i lho. 
Batata-i n g l e~a . . 
l\Iel anci~ . 
Trigo 
Batata-doe~ .. . 
Alfafa .. . 
CutJ·os (l). 

TOTAL 

YALOR DA PlW DGÇÃO 

:--Júmeros % 
absolutos sobre 

(Cr$ 1 000) o total 

6 793 37,0 
4 080 22,0 
1 840 9,9 
1 754 9,5 

960 5,2 
7-15 4,0 
600 3,2 
549 3,0 

1 238 6,2 

18 555 100,0 

( l ) Em outros incllJ. em - se: uva. laranja, aveia . tomate. 
tan gerina, amendoim, m elão , cana-de-açúcar, banana, caqui, 
figo , marmelo , pêssego , m açã e pêra. 
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AGRICULTURA 

Valor da produção - 1969 

CJ Ar roz 

~Mandioca 
Iii M ilho 

[J Ba tata -inglêso: 

D Outr os 

As culturas de arroz cobriram uma á rea de 9.073 
hectares , para uma produção de 28.128 toneladas; 
as de ma ndioca , 3.400 ha e 34.000 t ; milho, 11.500 ha 
e 13 .800 t . 

O cadastro do INCRA apontava, em 1970, a exis
tência de 6.500 imóveis rurais . No Município fun
cionam 2 escritórios da ASCAR, filiada ao Sistem a 
Brasileiro de Extensão Rural - ABCAR. 

Estão sediadas em Santa Maria, entre outr as, 
as seguintes reparti ções : Unidade Municipal de Ca
dastro do INCRA, Agência do IBDF, Estação de 
Observa ção Meteorológica (Cidade Universitária) , 
sucursal da Companhia Brasileira de Alimentos, Pos
to do Acordo de Classificacão do Rio Grande do 
Sul, 11 a Delegacia RegionaÍ Agrícola do Departa
mento de Produção Vegetal , 8a Região Con.serva 
cionista , Estação Experimental de Silvicultura e Pos
to de Análise do Serviço do Vinho. 

Produção de Arroz - As plantações de arroz são 
ir rigadas : por açudes 2.134 h a, por a rroios 805 h a , 
por lagoas 653 ha, por outros processos 38 ha, per
fazendc. um total de 3.667 ha. As variedades culti
vadas, no período 1968/ 69, compreendiam, principal
mente , a rroz japonês, farroup ilha, japonês 1/2 pra
gana (todos de grão curto), agulha, fortuna e 404 
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(de grãos longos). A produção, n o r.:l2SmJ período, 
atingiu 10.523 toneladas. 

A maquinaria agrícola compreeLdta 78 levantes, 
6 secadores mecânicos, 454 a rado.> 3. boi, 27 de aive
cas, 70 de discos, 153 gra j es ce dtnies. 26 grades 
de discos, 98 semeadoras :nanLais, 11 a lanços, 10 
semeadoras m ecânicas, 5 é..dubé.dora.s. 14 tratares e 
71 trilhadoras. 

Em 1970, a área colhida f)i de 8.100 ha , com 
uma produção de 29.160 tanelajas. 

ii Produção Extrativo Vegeta./ 
ELEVOU-SE a 1.300 unidadeE a p: c·dur;ão de dormen
tes, em 1969, e a 135.000 m" a de l~d: a; foram ainda 
extraídos no Município 5.000 1: o3teç de Eucaliptos, 
4.500 m" de toros e 80 tonelada3 de c:~rvão vegetai, 
no valor total de Cr$ 1,3 milhêe3. 

• Comércio 
0 COMÉRCIO por ata
cado conta com 12 
estabe lecimentos, 
predominando os de 
gêneros alimentícios 
e material de cons
trução. Os estabele
cimentos varejistas 
são em número de 
2.438 e de 52 os mis
tos. Há, ainda, 3 
mercados públicos e 
as feiras livres, que 
facilitam o abaste
cimento. 

É ativo o inter
c â m b i o comercial 
com as principais 
praças dos estados 
do Rio de Janeiro , 
G u a n a bara, São 
Paulo, Paraná, San
ta Catarina e Rio 
Grande do Sul, con
forme pode ser ve
rificado no quadro 
de exportação a se
guir, referente a 
1970. 

12 

Rue.. A ~~erro .Pasqua.li1~i 



~ LSJWADORTA 
EXPORTAD.\ 
E DESTil\0 

Arroz beneficiado .. 
Rio de Janeiro .. 

Gunn,:ba ra .. 

São Paulo .. 
ParaiHÍ. . 

Santa Cat:lJ·ina . . 

Rio Grande do Sul . 

Massas ali ment icias .. 
Rio Grn nde do Sul. 

Café moido . 
Rio Grnndc do Sul . 

Esquadrias de madeira .. 
Rio Grande do Sul .. 

Fumo em corda . 
Rio Gmnde do Sul. . 

Farinha de trigo . . 
Santa Catari na .. 

Rio Grnnde do Sul. . 

Ar roz com casca .. 
Santa Catat·ina .. 

Calçados .. 
Rio Gnnde do Sul. 

Areia .. 
Rio Gn nde do Sul. . 

Fare!G de aHoz . 
lbo Gr.lllcle do i)ul . 

Batata-in glesa ... 
Santa Catarina . . 

llio Grande do Sul 

Ou tras mercadorias . 

TOTAL. 

Q[jAi'\Tf
DADG 

(t) 

(1) 

11 274 

2 0-1~ 

l 398 

·l 651 

81íl 

11 -! 

2 2-!9 

447 

iJ47 

277 

?77 

18 

18 

46 

46 

14 558 

38 

14 520 

100 

100 

(2) 7. 260 

2 260 

(3) 10 

10 

215 

2 !:) 

52 

4 

( 1) em m ' . (2) pares. (3) em m 

\"c\LOJ~ 
(Cr$ I DOO) 

:--i úmeros % sobre 
absolutos o total 

6 423 

l 165 

922 

2 979 

81 

6l 

215 

70 3 

703 

502 

502 

215 

215 

191 

191 

86 

28 

58 

39 

39 

43 

43 

111 

!li 

29 

29 

18 

17 

79 

8 439 

76,1 

13,8 

10,9 

35,3 

1,0 

0,7 

14,4 

8,3 

8,3 

6,0 

G,O 

2, 6 

2,6 

2,3 

2,3 

1,0 

0,3 

0,7 

0, 5 

0,5 

0,5 

0,5 

1,3 

1,3 

0,3 

0,3 

0,2 

0,0 

0,9 

100,0 
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e Movimento Bancário 
OPERAM, em San ta Maria , agências dos seguintes 
bancos: do Brasil S .A. (2 agências, Centro e Cidade 
Universitá ria), do Estado do Rio Grande do Sul S.A. 
(2 agências, Centro e Dores), da Lavoura de Minas 
Gerais S.A., da Província do R. G. do Sul S.A. , Na 
cional do Comércio S.A., Industrial e Com ercial do 
Sul S.A., da Bahia S.A., Brasileiro de Descontos S.A., 
União de Bancos Brasileiros S.A. , Mercan t il e Indus
trial do Rio Grande do Sul S.A., Mercantil de São 
Paulo S.A.; há a inda 2 agências da Caixa Econó
mica Federa l (uma agência em Camobi) e 1 da Es
tadual. 

Os saldos das principais contas, em 31 de de
zembro de 1968, eram os seguin tes, em milhares 
de cruzeiros : 

Ca ixa 
Empréstimos 
Depósitos à vista e a curto prazo . .. 
Depósitos a m édio prazo .. .. 

1 620 
31 222 
19 597 

1 642 
Durante o ano de 1970, fora m compen sados 

413.663 cheques no valor de Cr$ 283 ,4 milhões, re
presen tando CrS 685,08 o valor m édio por cheque. 

De jan eiro a novem bro de 1971, o movimento foi 
de 505 .460 cheques, a tingindo a cifra de Cr$ 382,7 mi
lhões . 

e Cooperativismo 
ACHAM -SE em funcionam en to 12 cooperativas - 1 
de crédito, 7 de consumo, 3 de produção e 1 de 
h abitação. 

e Prestação de Serviços 
REGISTRA -SE a exist ência , no Município, de 979 esta
belecimentos de prestação de serviços, dos qua is 42 
r est aurantes , 595 bares e botequins, 112 salões de 
barbeiros, 228 de cabeleireiros e 2 boates . 

e Meios de Hospedagem 
DisPÕE o Município de 26 hotéis., destacando-se 
dentre eles, pelo número de acomodações , o Novo 
Hotel J antzen , com 15 apartamentos e 69 quar tos; 
o Pira ju Hotel, 15 apa rtamen tos , 49 qu artos; o 
Brenner , 8 apar tamen tos, 42 quartos; o Imperial 
Hotel, 7 apartamentos, 40 quartos ; o São Luís, 4 
apartamentos e 80 quartos; o Sulbra , 3 apartam en
tos, 21 quartos: o Glória Hotel, 2 apartam entos e 
48 quartos; e mais os seguintes: do Comércio, Lord , 
Hamburgo, Ideal, Ipiran ga, Mauá, Piratini, Rio 
Branco, Rossato , Tupy, Rio Hotel, Motel Caçulinha 
e Motel Castelinho (todos na sede municipal) ; Ho
tel Central em Arroio do Só, Arroio Grande em 
Camobi, Fronteira em Dilermando de Aguia r , Pin
ton e Zanini em Silveira Martins, e Balneário J a r
dim da Serra em Itaa r a . Registra-se um total de 
54 apartamentos e 737 quartos . 
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• Transportes 
A CIDADE constitui importante en t roncamento rodo
ferroviár io. 

Rodoviação - O movimento de entrada e saí
da de ônibus e caminhões é intenso, quer pela 
BR-1 58 e pelas rodovias estaduais RS/ 3 e RS / 62, 
parcia lmen te asfa ltadas, quer pelas e.stradas muni 
cipa is. Com sede no Município , h avia em 1970, 15 
empresas de ônibus urbanas ou interdistritais e 6 
intermunicipais. Eram 10 as empresas de outros 
m unicípios com trâ nsito por Santa Maria. 

r>j CR Ul AliA 

CON\' [·~ Çéé S 
"10 00Vlt. F" :';(;"!'!' l.. 
R O;:t; \'1>\(~ .... 0\..IAL 
~ :::r. ~o 11 .1 

Estavam r egistrados n a Prefeitura local, em 
1970, 5.467 automóveis e jipes, 73 fur gões, 278 ôni 
bus , 2.62 1 camionetas , 4.356 caminhões e 457 veí
culos n ã o especificados. 

Partindo da cidade , pode-se alcançar Cacequi 
em 3 horas e 3 minutos, Júlio de Casti /hos em 1 
hora e 15 minutos, São Gabriel em 3 horas e 30 
minutos, São Pedro do Su l em 1 hora, Restinga 
Seca em 1 hora e 30 minutos, São Sepé em 1 hora 

l. e 35 minutos, Formigueiro em 2 horas. Até Por to 
Alegre, a viagem consom e cerca de 5 horas e 15 
minutos; para São Paulo-SP, o percurso pode ser 
coberto em 26 horas; para Curitiba-P R, em 19 ho
ras; e R·io de Janeiro - GB, em 33 horas. A Brasíl ia , 
finalmente, vai-se em 40 horas . 

Ferroviação - Da cidade de Santa Maria par
tem, cliariamente, m ais de 50 composições da Via
ção Férrea do Rio Grande do Sul , que a í m antém 
suas m ais impor tan tes oficinas. O número de fe r 
roviários eleva- se, no Município , a cerca de 6. 000, 
f rmando pequena cidade à parte - o Bairro de 
Itara ré . Servem o Município a Linha de Junção 
a Porto Alegre e a Linha de Uruguaiana . 
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Pa,-que F errov iário 

Para as cidades vizinhas e capitais estadual e 
federal , são os seguintes os tempos de viagem : até 
Cacequi, 3 horas ; até Júlio de Castilhos, 2 horas e 
5 minutos; a té São GabTiel, 5 horas e 26 minutos ; 
até São P edTo do Sul, 2 horas ; até R estinga seca, 
1 hora e 13 minutos; até PoTto AlegTe, 10 horas e 25 
minut os; até Brasília-DF, 84 horas. 

Viação Aérea - O Aeroporto F ederal de Ca
mobi, um dos mais importantes do Sul, foi cons
truído em caráter de posição tática, durante a 2.a 
guerra mundial. Todo pavimentado e ilumina do, 
possui duas pistas: a Leste-Oeste com a extensão 
de 2.150 m e a Norte -Sul com 1.200 m . É servido 
pela Viação Aérea R io Grande do Sul (VARIG). 

• Comunicações 
Os SERvrços telefónicos, a cargo da Companhia Rio
grandense de Telecomunicações, contava, até 1970 
com 1 . 200 aparelhos instalados. Há tráfe go mútuo 'I 
com as demais empresas telefónicas brasileiras. 

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
mantém uma agência postal-telegráfica no distrito 
da sede e agências postais nos distritos de Arroio 
do Só, Bóca do Monte, Camobi, Dilermando de 
Aguiar , Itaara, São Martinho e Silveira Martins. 

Existem 5 emissoras de r ádio: Rádio Imembuí, 
ZYI-2 (a m ais antiga da cidade , 1942) , Santama
riense, ZYY-3'7; Guarathan., ZYY-85; Median eira 
Ltda., ZYY -92 ; e Universidade, ZYH-205, todas de 
ondas médias. 

Quanto à televisão, conta San ta Maria com a 
TV-Imembuí , Canal 12, desde 1969, e recebe os pro
gramas da Piratini , Canal 5, e da TV Gaúcha , Ca
nal 12. 
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e Construção Civ,i/ 
O NÚIAERo de lic:en ças ): a r a con3truir, conc.;o didas 
.:!IL 1f 70, subiu a 410, pa:-a uma :nea de 33.6 :4 m". 
P axa ampliaçãJ, houv.:! 105 licer: ças, para "'habi
te -se" 119. 

Daqu 2las comtruçõ2s, 400 r efe5:iam-se a p rédios 
de 1 pavimento; 6 a edifí..::ios de 2 . 1 de 3 ; 3 de 4 a 
9. 3egcm do o ttpc de c Jm trução, ~57 licen ças eram 
~a. ra prédios dE alvenaria.. 6 para •30ncreto, 135 para 
:na.deh·a e 12 pan outroE tipos. 

SE-gundo a área das edificaçé·es, 27.756 r::" r e
feriram -se a préCios residenciais, 570 a construções 
indush'ia is, 1.785 a comerciais, r~stando 3.44:3 m ' 
para outros fim. O núm~o de h a::> i-:;ações construí
das el2vo:.I -se a 409 - 37:: casas e 36 apartamentos. 

Con .panhia ~ogmndens~ de Telecomu~-icaç ões 
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ASPECTOS 
CULTURAIS 

SANTA MARIA constitui, indubitavelm ente, centro cuL 
tural de apreciável projeção no Estado, dadas as ati
vidades desenvolvidas por sua Universidade e ins
t ituições educacionais existentes, bem como pela 
intensa vida intelectual da comunidade. 

e Centro Universitário 
A UNIVERSID.'\DE F ederal de Santa Maria foi criada 
pela Lei n ° 3.834, de 14 de dezembro de 1960. O 
Decreto no 66 .191, de 6 de fevereiro de 1970, apro
vou o Plano de Reestrutumção da Universida.de, 
pioneira da i n teTiorização do ensino superior no 
B rasil. Em curto espaço de tempo, seus cursos se 
multiplicaram, tanto em Santa Maria como nas ci
dades que compõem sua área de inf luência geo 
educacional . Através do sistema de Multiversidade, a 
Universidade este?Lde sua atuação a mais de 100 mu
nicípios '!'io - [J randenses . Foi escolhida para sede da 
Faculdade Interamericana de Educação, por ocasião 
da V Reunião do Conselho I n teramericano Cultur al, 
real izada em Maracai, na Venezuela, em 1968. Em 
1970 entregou os primeiros mestres, procedentes de 
onze países •atino- americanos. 

A Universidade é constituída pelas Faculdades 
de F armácia e Bioquímica, Medicina, Politécnica, 
Odontologia, Agronomia, Veterinária, Belas Artes, 
Filosofia, I nteramericana de Educação, Enferma
gem, Filosofia, Ciências e L etms I maculada Con 
ceição, Ciências Polí ticas e Económicas, Direito e 

CentTo de T ecr.oLogia d a UFSM 
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I nstitutos de F ísica, H igiene e Medicina Preventiva, 
Patologia, Química, F ilosofia Experimenta l , Para 
sito logia e Mico logia, Bromatologia, Ciências Nat u 
m is, Microbiologia e Imunologia, Histologia, Solos e 
Culturas, Estudos e Pesquisas Económicas, Adminis 
tração e Planejamento, F armacologia, Fala, Tecno 
logia, Matemática, Anatomia, Zootecnia, Seção de 
Ensino Médio I ntegr ado e um "Campus" Central . 

Ascendem já a 12, por outro lado, as extensões 
de cursos, inovação que visa à formação de pro
fessores de primeiro cic lo pam o ensino de Letras, 
Ciências, Estudos Sociais e Pedagogia. 

A serviço da Universidade se encontram a Di
visão de Rádio e a T V Educativa (antes SIRT J. 
Em 1969, ambas se fizeram presentes às• viagens do 
Reitor pelo interior do Estado, em trabalho .de in
tegração da Universidade . 

"Campus Avançados" Universitári os de Rorai -
ma - Com recursos do Ministério do Interior , a 
Universidade instalava, em agosto de 1969, o seu 
"Campus" avançado no Território Federal .de Ro 
raima , cuja 1·ealização, inspirada nos trabalhos do 
Projeto Ronàon, cons•t i tuía, para o Rei tor José Ma
riano da Rocha Filho, marco de uma nova con 
cepção de Universidade, pela primeira vez implan
tada no Brasil. Hoj e, o " campus", em pleno traba 
lho, desperta admiração pelo arrojo do p lano e 
pela r epercussão de suas ativida.des na área imen 
sa a conquistar. 

Situada a meia hora de automóvel de Boa Vis
ta, a sede rural do " Campus" , antiga r esidência de 
verão do Governador, fo i transformada em fazen
da-modelo. Ali jazem estágio acadêmicos dos cur
sos de Agronomia e Veter inária. Zebuinos das ta
ças nelore e gir recebem trato baseado na t écnica 
moderna e o cul tivo de arroz, por processo de irri 
gação, foi empreendido e abre novos horizontes para 
a agricultura no Tenitório. Outra experiência em 
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1 Serviços Gerais - 2 Colégio Integrado - Industrial - 3 Centro 
Pol itécnico - 4 Centro Médi co - a) Hospital Un ive rs i tário; b) 
Hospital de Neuropsiquiatria; c) Faculdade de Medicina; d) Facu ldade 
de EnfErmagem; e) Faculdade de Odontologi a; f) Faculdade de Farmá
cia e Eioquímica. - 5 Institutos Centrais - a) Instituto de Quím ica I, 
b) Instituto de Patologia; c) Instituto de Química li ; d) Instituto 
de Anatomia e Instituto de Histologia; e) Instituto de Microbiologia 
e Instituto de Parasitologia; f) Instituto de Fisiologia e Instituto de 
Farmacologia; g) Instituto de Física e Insti tuto de Matemática ; h) 
Instituto de Pesquisas Econômicas e Institu to de Administração e 
Planejamento; i) Instituto de Ciê ncias Naturais e Inst ituto de Higiene 
e Medicina Preventiva - 6 Faculdade de Filosofia - 7 Biblioteca 
Central - 8 Lago Re creativo - 9 Capela Ecumênica - 10 União 
Universitária - 11 Prédios Residenciais - quadra 1 - 12 Faculdade 
de Belas Artes - 13 Faculdade de Serviços Sociais e Escola de 
Economia Domést ica - 14 Faculdade de Agronomia - 15 Fa culdade 
de Ciências Políticas e Econ ôm icas e Faculdade de Direito - 16 
Facu ldade de Medicina Veterinária - 17 Centro Comercial - 18 Pré
dios RE Sidenciais - quad ras 11 e I I I - 19 Planetá rio - 20 Praça 
- 21 Espelho de Água - 22 Estádio "Ministro Tarso Outra" -
23 Pisci nas - 24 Ginásio coberto - 25 Cl ube Náut ico - 26 Museu 
Educativo - 27 Reitoria - 28 Auditório - Teatro - 29 Ca sa das 
Nações - 30 Imp rensa, Rádio e Televisão Educativa - 31 Hospital 
de Clíricas Veterinárias - 32 Área de Ciê ncias Rurais, com Colégio 
Integrado - Agrícola, Oficina Rural, Departam ento de Melhoramento 
de Plantas, Instituto de Zootecnia, Apiário, Aviário, Estação de Me
teorologia, Fábrica de Torrão Paul ista, Usi na de benef iciamento de 
leite Tambô - 33 Parque de Ex pos ições - 34 Ce râmica - 35 Setor 
Industrial, com Gráfi ca Universitária, Serra lheria, Pintura, Ma rcenaria, 
Fábrica de Artefatos de Cimento e Almoxarifado. 

andam ento consis·te na preparação de rações ali 
mentares para bovinos, suínos e aves. 

Pr ojeto Osvaldo Aranh a - Com a duração pr e
vista de 4 anos, executa a Universidade, como agên
c ic~ do Governo Federal , esse projeto de que parti
cipam a F AO e a UNESCO , tendo como objetivo ge
ral contribuir para o desenvolvim ento do Centro de 
Ciências Rurais, transformando - o em instTumento 
eficiente do progresso da agropecuária da região 
Oes t e do Rio Grande do Sul. F iguram no projeto, 
como financiadores, o Governo F edera l e o Fundo 
Especial do PNUD , num montante de mais de cinco 
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milhões de dólares; conta com a colaboração da Uni 
versidade de Illinois do Sul , designada para a jun 
ção de agente executor do programa. A essa univer 
sidade americana do norte cabe enviar ao B rasil 15 
de seus especialistas . " Entre os objetivos específicos 
do projeto figuram a revisão dos currículos· de ci 
ências agrícolas e o aumento do númer o de agrô
nomos e veterinários, de 50 a 60 por cento, em 4 
anos; o desenvolv imen to de um progra-:na de pes 
quisas visando a uma administração mais eficiente 
das propriedades e um incremento da produção 
agropecuária; a organização .de fazendas experimen
tais e ele programas de aperfeiçoamento para o pes
soal dos centros agrícolas e para professores de es 
colas técnicas de agr icu ltura" (Relatór io de 1969 da 
VFSM ) . 

• Ensino Superior 
A U NIVERSIDADE, em 1971, acolheu grande número de 
alunos em seus diversos estabelecimentos : 802 no 
Centro de Ciências Rurais (Agronomia , Veteriná ria, 
Zootecnia e Engenharia Flores ta l ) ; 822 no Centro 
de Ciências J urídicas, Económicas e Aà.ministrati
vas (Administração , Ciências Contábeis, Direito e 
Economia) ; 1.147 no Centro de Ciências Biomédicas 
(Farmácia e Bioquímica, Medicina , Odontologia) ; 
470 no Centro de Tecnologia (Engenharia Civil , En
genh aria Elétrica, Engenharia Mecânica) ; 136 no · 
Centro de Educação Física ; 815 no Centro de Estu-· 
dos Básicos (F'ilosofia, Física, Geogr afia, História, 
Hi.stória Natural , Let ras, Ma temática, Química) ; 76 
no Centro de Ciências Pedagógicas; 188 no Centro 
de Artes . O corpo docente era constituído de 781 
professores. 

Registram-se, ainda, 135 alunos e 15 professo
res na F'aculdade de Direito de Santa Ma ri a; 69 
alunos e 23 professores n a Faculdade de Ciências 
Políticas e Económicas; 492 alunos e 20 professores 
na Faculdade de F ilosofia , Ciênc ias e Letras Ima
culada Conceição; 83 ai unos e 20 professo res na Fa
culdade de Enfermagem Nossa Senhora Medianeira. 

Acham-se instaladas em Santa Maria uma Ins
petoria Seccional do Ensino Secundário, a sede da 
3a Região da Inspetoria de Educação Física , uma 
Secretaria Execut iva do MOBRAL e o Setor Regio
nal da Campanh a Nacional de Alimentação Esco
lar . 

• Ensino Médio 
Ao I NICI AR - SE o ano letivo de 1971 , ·estavam ma tri 
culados n os 23 estabelecimentos de ensino médio 
11 .899 a lunos. A docência cabia a um corpo de 906 
pr ofessores, distr ibuídos entre os 36 cursos de gina
sial, clássico , cien tífico , normal, industrial , decora
ção, edificações , agrotécnica , técnico de contabili 
dade, eletrotécnico e industria l mecânico. 
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Colégio Máximo Pa llotiwJ 

O es tabelecimento de m aior freqüência foi o 
Colégio Estadual Manoel RilJas, com 2. 735 alunos, 
seguindo-se os colégios estadua is Professora Maria 
Rocha, com 1.716, e Santa Maria , com 1.098. Eis a 
relação dos demais estabelecimentos: Institut o de 
Educação Olavo Bilac, Colégio I n dustrial Cilon Rosa, 
Ginásio Estadual P adre Caetano, Colégio Agr ícola 
de Santa Maria, Ginásio Estadual Perpétuo Socor
ro, Ginasio Estadual Camobi, Colégio Centenário, 
Colégio Sant'Ana , Escola Normal Coração de Maria, 
Ginásio Nossa Senhora de Fátima, Escola Normal 
Ginasia l Medianeira , Instituto São J osé , Ginásio I n 
dustrial Hugo Taylor, Escola Profissional do Insti 
~u.to dos Irmãos de Iv1ar ia; os ginásios Industrial 
Antônio Alves R.amos, Nossa Senhora da Providên
cia, Senador Paulo Sarasate, Henrique de Ossó, 
Nossa Senhora do Bom Conselho e o Colégio Indus
_trial Dr. Kriegger. 

• Ensino Primário 
O CENSO Escolar de 1964 havi a verificado no Mu
nicípio a existência de 50.152 crianças entre O e 
14 anos e. em idade escola r , isto é, de 7 a 14 anos, 
24.841 , das quais 20.355 freqüentavam escolas . O 
Municí1: io apresen t ava, pois, o nível de escolaridade 
de 81,9 %. Na área ur bana, esse nJ.vel se elevava 
para 86 ,0%. mais elevado que o do Estado 77 .8% e 
o do Brasil, 66,1 %. Nas á reas rurais o índice al
cançava 71 ,8%. 

Em 1971 existiam 236 unidades escc,lares , com 
1.128 professores , achan do-se m a tricula dos, no iní
cio do ano letivo , 26.888 alunos . 

Além dessas unidades , havia, em 1970, 11 de 
en sino supletivo , com 1. 694 al unos e 58 professores. 

e Outros Cursos 
FuNCIONARAM. tambén: em Santa Ma ria , em 1971 , 28 
cursos diversos , com 4.813 a lunos. 

Ent re estes cursos podem ser m encionados os 
de corte e costura, datilografia , art igo 99 , admissão 
ao ginásio, m'úsica (teoria , solfejo, piano, violino , 
canto, acordeon, violão, harmonia ), balle t , línguas, 
bordado, etc . 
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e Bibliotecas e Museus 
ENTRE as 14 bibliotecas, que en globam um total de 
90.336 volumes, destacam-se a Biblioteca Cen tral da 
Universidade Feder al de San ta Maria , com 37.559 
volumes; a do Colégio Máximo Palatino, com cerca 
de 15.000 ; e a Henrique Bastide, m an t ida pela Pre
feitura Municipa l, com per to de 12.000. Ent re as 
preciosidades bibliográficas existentes n esta úl t ima , 
h á um exemplar da 2.a edição (séc. XVII ) da Di
vina Comédia . A Biblioteca Infan ta-Juvenil ostenta 
uma coleçã o de 2.300 vol um es, aproximadam ente. 

O Museu Vítor Bersani, t omba do pelo Pa t rimô
nio Histórico Nacion a l, r ecebeu 5.875 visitantes, em 
1970 ; o Museu da Universidade Feder al de Santa 
Maria, o m ais visita do , teve a freqüência de 10.520 
pessoas, duran te o ano , e o Museu do Pa tron a to 
Agrícola Antônio Alves Ramos (arqueologia e pa
leontologia) da Sociedade Vicente Pallotti , de 2.000, 
aproximadam ente. 

• Imprensa 
Os JoRNAIS A R azão, fundado em 1934, de circula 
ção diá ria , tem uma tiragem de 2.800 exempla res; 
Un ião dos Viaj an tes, iniciado em 1931, m ensal , com 
18.000 ; e Luz nas Trevas, data de 1927, com 4.800; 
A r evista Rainha, m ensal, apresenta uma tiragem 
de 57.000 exempla res e é publicada desde 1923 ; ct 
Piazito , também m ensal, edita 20.000 exemplares. Há 
10 livrarias e 13 tipografi as. 

ASPECTOS 
SOCIAIS 

e Profissões Liberais 
ENTRE os diploma dos que trabalham em Santa Ma
ria, figuram 65 advoga dos, 76 engenheiros, 47 ve
terinários, 80 agr ônomos, 171 m édicos, 140 dentis
t as, além dos m encionados em outros capítulos. 

• Urbanização 
SANTA MARIA, um dos maiores centros populacionais 
do Rio Grande do Sul , a partir de 1969, viu implan
ta do seu Plano Diretor . En t re as obras urbanas cons
tantes do Pla no , cabe referência à Avenida Ita
imbé, sobre o a rroio do m esmo nome, que est á 
sendo canalizado; assim também ao Centro Cívi co, 
que reunirá o Pa lácio Municipa l, o da Cultura, a 
Praça Cívica ; outras obras visam à melhoria das 
avenidas principais. 

A cidade, a tualmen te, possui 11 avenidas, 299 
ruas, 10 praças e 1 parque . Do t otal de logr adouros, 
136 são pavimen tados , 320 servidos de iluminação 
domiciliar, 184 pela rede de abastecimento de água, 
91 pela de esgo tos sanitários e h á 3 a rborizados. 
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São considerados como 
principais as avenidas 
Presidente Vargas, Borges 
de Medeiros , Euclides da 
Cunha e Rio Branco ; as 
ruas Bozano, Venâncio Ai
r es, Andra das, Silva Jar
dim, Vale Mach a do, Er
n esto Beck, Manoel Ribas , 
Coronel Niederauer . Al
berto Pasqualini , Tuiuti; 
e as praças Saldanha Ma 
rinho e Roque Gonzales. 

Existiam n a sede, em 
1970, 33.022 prédios, dos 
qua is 14 . 131 ligados à re
de de ãgua e 6~3 1 à de 
esgotos . 

M J1",L7"'1.e"-tO a Mtrcelino 
C'"" nr;pag10 1. ~ A en er gia elétrica, de 

te n s ã o secundãria é de 
2 [ 0;3~ veo!t:;, a ~:imãria, de 13,8 kW. Em 1970, havia 
LH3 : ocos de iluminação pública. 

O ab 1stecim~nto de ãgua se processa por gra
vid~dE-. C Jquidc é capt ado no rio Ibicuí , acumula 
do 3m ba:rragen.<;. A Barragem do Vacacaí-JVIirim -
en1 ccr_stru r,ão r:elo DNOCS, visa soluciona r o pro
t:ena ela á.sua ::JO tãvel para abastecimento da po
j:ul.:v;io ;;) ;:>ara indústrias até o ano 2.000 . Terã, 
qtta.."l:dú G.Jn ~luída , 5.000 .000 de m" de ãgua, com al 
tLr:s, llláx ima de 20 metros . Localiza-se na ã rea do 
_fLtorc D:stri to Industrial, nas imediações da Mon-
tan:_'l:a Ru.ss:t. 

Praç cL Sa ldanh a Ma>·inho 
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Hospita l das Clíni cas da UFSM 

o Saúde 
A REDE hospitala r é formada pelos seguintes estabe
lecimen tos : Dr. Astrogildo Azevedo, com 310 lei tos, 
Universitá rio-Centro, com 120, SAMPAR, com 20 . 
Casa de Saúde da Cooperativa EVFRGS, com 91, 
Clínica Professor Paulo Guedes, de psiquiatria, com. 
22 , todos n a sede municipa l; e Casa de Saúde Ma 
dre Imilda, com 20 , em Silveira Martins . 

Há a inda 2 h ospitais milita res - o da Guarni 
ção de Santa Maria e o d a Brigada Milita r - a lém
de 5 postos el e saúde, 2 centro.s de puericultura e 2 
prontos-socorros . 

Existem 25 far m ácias e drogarias . Prestam ser
viços profissionais, além dos médicos e odontólogos, 
j á anteriorm ente citados, 146 fa rmacêuticos e 130 
enfermeiros . 

O Min istério da Saúde mantém o Setor Dois, 
da Circunscrição do Rio Grande do Sul , da Supe
rintendência de Campanhas de Saúde Pública . 

Encontra-se em fase de conclusão o Hospital 
Universitário com capacidade pa ra n·_ais de 600 
leitos. 

• Assistência Social 
As INSTITUIÇÕEs de assistência socia l de Santa Ma
ria são o Patrona to Agrícola Antônio Alves , asilos 
Amparo e Previdência Lar das Vovozinhas e Asso
ciação Santamariense de Auxílio a Necessitados , o 
Ed ucandário São Vicente de Paulo, o Instituto So
cial Beneficen te Kossa Senhora de Fá tima, o Páo 
dos Pobres de Santo Antônio, o La r de Joaquina, 
o Lar Ben eficente Talcira Lemos , o Abrigo Espírita 
Oscar José Pithan , a Casa da Crian ça D. Darcy 
Vargas (creche) , o La r Metodista (orfanato ), a So
ciedade São Vicente de Paulo (ambulatório) e Obra 
Social Nossa Senhora do Trabalh o, instrução à in·
fâ ncia e a dultos. 
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Igreja Santo Antônio d e Pádua 

<ii Rei igião 
CuLTO CATÓLico - Santa Maria, a partir de 1844, 
tornou-se Comarca Eclesiástica e, por Provisão de 17 
de julho de 1853, o Padre Antônio Gomes Coelh o
do Vale foi nomeado Pároco de Santa Maria e Vi
gário da Vara . 

Atualm ente , o culto católico , nas 12 paróquias 
do Município, dispõe dos seguintes loca is : na de 
Nessa Senhora da Conceição, a matriz e 5 cape
las; na de Nossa Senhora da Glória , matriz e 4 
capelas; na de Nossa Senhora das Dores, mat r iz , 
16 capelas e o Santuário de Nosso Senhor 'l:'r -2s 
Vezes Admirável; na de Nossa Senhor a de Fátima, 
11 capelas; na de Nossa Senhora do Perpétuo So
corro , som ente a matriz ; na de Nossa Senhora do 
Rosáric , matriz e 6 capelas; na de Santa Cata
rina de Alexandria , matriz e 10 capelas; na de 
Santo Antônio de Pádua , m atriz e 9 capelas; na 
de São Jos é do Patrocínio , matriz e 8 capelas; na 
de São Pedro, m atriz e 7 capelas; na de São Cae
tano, m a triz e 11 capelas; e na de Nossa Senhora 
Medianeira , o santuário. 

A devocão de Nossa Senhora Medianeira n ão 
parte só dos santamarienses mas de grande par
te do :;JOvo gaúcho. Surgiu do seguinte fato: "Em 
1928, no silêncio e no retiro do Seminário São J osé, 
iniciou-se a devoção que seria o motivo da gran
de romaria . Um pequeno santinho, recebido da 
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Secretaria do Arcebispo 
de Malines, Bélgica, e que 
ninguém sabe como che
gou ao Seminário, empol
gou os estudantes e, em 
especial , o então Frei Iná 
cio Valle. Surgiu a idéia 
de uma imagem maior , 
e esta foi confeccionada 
por Ida Stefani, irmã de 
um dos seminaristas, e 
que mais tarde se torna
ria religiosa. 

A 31 de m a io de 1930 
foi benzida a nova ima
gem, já com dizeres em 
português - "A vontade 
de Deus é que r ecebamos 
tudo de Maria". 

A pedra fundamental 
do Santuário foi lançada 
pelo Bispo Dom Antônio 
Reis, em 1935. A cripta 
surgiu logo, talhada em 
pedra de basalto. O novo 
projeto é de autoria do 

Catedra l d.n. M edianeira desenhista-arquiteto Emi-
lio Zanon, prevê uma praça que poderá abri: 
gar até cem mil pessoas e terá um monumento da 
Medianeira, no qual ficará o altar . 

No dia 25 de outubro de 1942, Dom João Be- . 
cker, Arcebispo de Porto Alegre , declarou Nossa Se
nhora Med~an~ira de Todas as Graças, Padroeira 
do Est ado. _'\ partir daí tiveram início as romarias. 

• Outros Cultos 
PARA a prática de outros cultos, acham-se em f un
cionamento 20 templos, igrejas e salões para evan
gélicos; 12 templos e capelas para outras seitas pro
testantes; a Igreja de J esus Cristo dos Santos dos 
últimos Dias, Mórmon; 1 Sinagoga Israelita ; 20 Sa
lões Kardec isté..s; 104 Salões e 2 Templos Umban
distas. 

e Assoâat;yismo 
NADA meno~ de 78 clubes e associações diversas, 
com um tot al superior a 44.200 associados, desen
volvem ativida des de natureza cultural e desporti
vo-recreativa. 

São de caráter cultural as associações Filaté
lica e Numismatica Santamariense, com 167 sócios , 
Cultural Fra nco-Brasileira, 30, Santama riense de 
Cirurgiões Dentistas, 120, Sociedade de Medicina, 
Escola de Teatro Leopoldo Fróes, Instituto Cultu
ral Brasilei:"o-_1\.lemão, Clube Pan-Americano, So
ciedade de Engenharia de Santa Maria, e Institu
to Histórico e Geográfico de Santa Maria , fundado 
em 30 de m c.ic de 1960. 
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• Turismo 

CoNSTITUEM atrações lo 
cais, de interesse turísti
co: 

Santuário Estadual da 
Medianeira - Precedida 
de novena , quando a ima
gem visita as paróquias 
principa is da cidade, há 
romari:;. estadual, coroada 
por festejos populares; 

Cidade Universitária de 
Camobt - Desde a cria
ção d a Universidade Pe
deral d e Santa Maria, em 
1960, está sendo construí
da a Cidade Universitá
ria, em Camobi, com de 
zenas ãe edifícios já con
cluídos , um estádio espor
tivo, á reas industriais e 
agropecuárias, etc. 

Balneários - Situados 
lw longo da BR-158, tre-

l~om a ria da l\1edianeira 

cho en tre Santa Maria e Júlio de Castilhos, a cer
ca de 15 km do centro da cidade, vários balneá
rios en~ontram-se em rápido desenvolvimento. Em 
sua maioria possuem residências de verão, instala
ções sociais e esportivas, piscinas e açudes. · 

Fóé:seis - Despertam o maior ·interesse no 
mundo - científico os fósseis encontrados no Muni
cípio. Em especial, na região chamada "Alemoa", 
nas proximidades d a cidade , desapropriada pelo 
Govêrno Federal par a pesquisas da Universidade. 

Museus - O museu Vítor Bersani, da Socie
dade União dos Caixeiros-Via jantes do Rio Grande 
do Sul, é atualmente o mais rico em curiosidades. 
Outi:o ::nuseu de importância pela riqueza em fós
seis é o do Patronato Antônio Alves Ramos. 

Barragem do Vacacaí -Mirim - Localiza-se jun
to ao futuro Distrito In dustrial, próxima à "Monta
nha Russa" . Nas imediações da barragem, a Pre
feitura Municipal pretende promover o plantio de 
espécies florestais, or ganizando um parque Muni
cipal. 

Morros - Os belos contrafortes da · Serra Geral 
circundam grande parte da- cidade, oferecendo pai
sagens fascinantes. Entre . os preferidos para pas
seios figuram os que abrigam as torres de TV e a do 
sistema de micro-ondas da CRT. Em alguns .iá exis
tem , em início , instalações para "ca mping". 
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Entidades Recreativas - Entre as principais 
entidades recreativas, sociais e desportivas desta 
cam-se os clubes Atlético, Avenida T ênis Clube , Co
ríntians e Esportivo, com piscinas . A Sociedade 
Tradicionalista Estâ ncia do Minuano possui bela 
sede campestre , com instalações para hipismo, es
portes diversos, piscinas, salões, etc. A Sociedade 
Concórdia de Caça e Pesca conta com sede social 
com piscinas, açudes e á reas para a prática de 
diferentes esportes, inclusive tiro. o Jockey Clube 
de Santa Maria organiza programas dominica is em 
seu hipódromo. Duas uisquerias funcionam no cen
tro da cidade: Mustang e Pigmalião . 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLITICO$ 

ACHAM-SE localizadas em Santa Maria a Delegacia 
Regional de Polícia da 3.a. Região P olicial, Circuns
crição R egional do Trânsito, Posto de Identificação 
do DPC, Posto da Delegacia de Estrangeiros , 1° 
Regimento de Polícia Rural Montada da Brigada 
Militar, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de 
Graduados da Brigada Militar, Esquadrão Especia-l 
de Soccrro (Ex-Corpo de Bombeiros) , Supermerca
do n ° 3 do Serviço de Subsistência da Brigada Mi
litar e Coudelaria de Filipson. 

• Finanças 
A UNIÃO arrecadou, em 1970, Cr$ 6,9 milhões; o Mu
nicípio, Cr$ 6,8 milhões e realizou despesas no mon
tante de Cr$ 7,1 milhões. O Estado, em 1969, arre
cadou Cr$ 13,6 milhões . 

O orçamento municipal aprovado para 1971 es
tima receita de Cr$ 10,4 milhões (10,0 milhões de 
renda tributária) e fixa igua l despesa. 

A arrecadação da União é de responsabilidade 
da Delegacia da Receita Federal. No Município fun 
cionam igualm ente a Exatoria Esta dual, 9.a Inspe
toria Regional da Fazenda e 10a I .R. de Fiscaliza
ção. 

• Representação Polít ica 
A CÂMARA Municipal se compõe de 12 vereadores . O 
n1úmero de eleitores inscritos n a Justiça Eleitoral 
da 41.a Zona do Rio Grande do Sul , em Santa Ma 
ria, se elevava, em 1970, a 65.5S4. 

O Secretariado do Governo Municipal abr ange 
as Secretarias de Administ ração , da Fazenda, de 
Obras e Viação, da Educação, a Comissão do Plano 
Giretor e o Conselho Municipa l de Tur ismo. 
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• Centro Militcr 
EM SANTA MARIA se acha secliaéc U!lU jJs m E. ic•t-e:; 
núcleos militares d·J Brasil. P..li SE eneont r E.IL o 
Quartel General ê.a ::.a Divisão d~ Iniantaria, Qua-r
tel General da Artilharia Diü:;:onár_é.; 3, o Par
que R egiona l de Motomecaniza.ç&o/:3, cs Depos _tcos 
de Subsistência de Santa Ma ri:a/ ::: , a ·=:.:orr: iss3.o 
Regional d e Obras/3 a ga Circu:~.:.criçso d·J SEr•ilço 
Militar , o Campo de Instrução, •J Hmpi.t:t~ da GilliT
nição, o 7.0 Bata~hãoo d e Infa ::1 taria, o I /3.C' ~e§: i 
mento de Obuses 105. o 3.0 Batalhã·J d ;, Car:::oJs je 
Com ate Leves, a 31f.a CompanU.3. de Apoio e :::.w.
terial Bélico e a 3.a Companhia de C:)municc..ç•5e.:;, 

Ainda há 1 dEst c..camento e 1 2stacio àe O:::>H~r
va ção Meteorológica do Ministé:lio ca' ~er·Jn á 'I Lca 

Frente do 7. • SltaihãoJ J.e l"'t/«1>~crb. 

Qu artel do 1 .0 R egimente "de Po l i cia R1...1-a . 



e Base Aérea 
F·)i inaugur::da, em 1:5 de out.ubro C..e 19'71 , a 

B ::;. s ~ Aérea de :::anta Ma::-ic., vinculada à I FOTça 
Aero~tti ~ a . :o..qu a rtelada em 3ão P ::;.ulo. 

Com caracte tisti::as espe ::!iais, a Base Aérea é s 
pri l'lll. :! ~ra Unida dE dJ Tipc ""Misto", contando corr_ 
um E;;quadrão doE Aviões pa:a localização e ob~er
va.l(iJ : hehcópt=::- JS para e:n:Jrego ger al e a t aq·1.;; ; e 
av~õts T-6 :ca ; as ) , de atac:ue e ·Jombardeio G_ue. 
pos t~riormE-nte , ~erão substit-.üdos pelos ·'Xavantes" . 

D:sr:õe atu:t l:nente de -:Jista C:e 2 . ~00 metros 
devEndo se:r aL'lpi ::;.da para· 3.000 metr::Js e total
mente pavimer.ta da para nceber aviões sup-=:-sõ
nic03.. 

::Ediado n a Base, o IV Esquadrão l\.1J.s~o de Re
conh~eineLt•) E .Ataque . 

Atp ~·]OOS d a 3asc .1ér= 



• Fontes 

AS INFORMAÇõES divulgadas n este tralJalho fo ram , e m sua 
maioria, fornec idas pelo Agente de Estatística de Santa Maria. 
Sérg io Don1ingues Baldívi a. 

Uti li zados, ta m bém, dados da REVISTA DO INSTITUTO 
H IS T óRICO E GEOGRÁFICO DE SANTA MARIA. Santa Maria, 
V. l, n. 1, 1962. 128 p.: SANTA MARIA, Uni\•ersidade F ederal. 
Relatório 1969. Santa Maria, s.d., 176 p .; NOTíCIAS DA UFSM. 
Santa Maria, 14 d ez. 1970 15 p. Edição especia l ; dos arqui,·os 
de docum entaçã o municipa l elo IBE; el e di\·ersos órgãos do sis-· 
te in a estat íst ico nacional e da 1.a edição el a Monografia . 

Acabou -se el e iTnpTi tnir, aos l.tinte e no'l/e dias do nLês d e 
m.aio de m.il novecentos e se tenta e dois. 110 Serviço GTá jico da 

F1111dação IBGE. em L11 cas . GB - 5 528 




